
Irmã Reinolda May OSB

Uma Beneditina Missionária na África do Sul

1  Nossa Senhora de Ngome

(De: The Benedictines of Inkamana – Fr. Godfrey Sieber OSB - 1994)

No início do século XX, a região de Ngome, cerca de 
30 km distante de Nongoma, foi destinada para a 
produção agrícola comercial. O resultado foi, que 
fazendeiros brancos compraram as terras e as 
utilizaram principalmente para pasto do seu gado. 
Também se aproveitavam da madeira para 
construções. Famílias de negros podiam arrendar 
terras e morar nas propriedades desses. A população 
negra forneceu para os fazendeiros abundante mão 
de obra. Trabalho missionário entre os negros só 

podia ser feito nas fazendas com permissão do respectivo fazendeiro branco.

Em 1926, os Beneditinos fundaram um Centro Missionário em Nongoma e, em seguida, várias Casas 
Filiais no mesmo Distrito, para obter mais cristãos e agregá-los às comunidades. Em 1944 compraram 
uma fazenda de 338 héctares em Ngome, a qual  chamaram de „Fazenda de Ngome“, com o objetivo de 
ter um suporte financeiro para o Centro Missionário em Nongoma, com sua escola e seu hospital.

Em Ngome foi construída uma pequena escola, chamada de „Mayime School“. Uma sala de aula foi 
usada como capela, onde os católicos se reuniram aos domingos para a Santa Missa ou para participar 
de uma Celebração da Palavra, dirigida por catequistas.

O número dos católicos aumentou progressivamente, 
até o ano de 1970, quando um novo regime 
governamental forçou os fazendeiros a reduzir o 
número dos seus trabalhadores negros e a mandá-los 
– o excendente - de volta para o Zululândia. Com isto 
diminuiu, sensivelmente, o número dos católicos 
negros, que moravam nas fazendas dos brancos,. Em 
1978, o número ficou reduzido a metade. Ngome 
transformou-se numa filial pequena e insignificante, 
quanto ao número dos cristãos católicos; em 1985 
eram apenas 80 e, em 1993, 42.

O futuro de Ngome parecia sombrio, se um outro desenvolvimento não  tivesse chamado a atenção dos 
católicos na Zululândia e muito além de suas fronteiras.

A mudança veio em 1981, depois do falecimento da Ir. Reinolda May OSB que trabalhou de 1938 até 
1980 como Beneditina Missionária em Nongoma, e da qual se diz que teve aparições de Nossa Senhora, 
durante este período. 



2.  Quem era Irmã Reinolda?

Ir. Reinolda May nasceu em 21 de outubro de 1901, em 
Pfahlheim, uma pequena aldeia na Diocese Rottenburg, no 
sudeste da Alemanha. No dia seguinte, foi batizada com o 
nome de Francisca. Seu pai possuia uma pequena fazenda. O 
casal tinha 10 filhos, dos quais dois faleceram ainda pequenos. 
Francisca era a filha mais nova. Após concluir o curso básico de 
oito anos, entrou num internato de Irmãs Franciscanas, em 
Hochalting, onde aprendeu artes domésticas.

A aldeia Pfahlheim tinha, naquela época, um Pároco muito 
ativo. Ele fez tudo para que todos os paroquianos se 
engajassem em algum apostolado. Jovens e velhos, casados ou 
não, homens e mulheres, estimulou a praticar a fé e a assumir 
conscienciosamente os seus deveres na Igreja Católica. Cada 
Apostolado tinha o seu domingo, no qual todos os membros, 
em grupo, se aproximaram da mesa da Comunhão. A adoração 
eucarística, especialmente diante do Santíssimo exposto, e a 
devoção a Nossa Senhora eram práticas características na 

aldeia. A festa anual do Padroeira de cada um dos Apostolados da comunidade paroquial foi celebrada 
com grande  solenidade. A participação na Santa Missa era o cume do dia.

Não é de se admirar que num tal ambiente surgisse um grande número de vocações religiosas. Apesar 
de que, no início do século XX, residissem apenas cerca de mil católicos em Pfahlheim, três dúzias de 
moças entraram no convento, enquanto Eugen Adis era pároco. Uma delas era Francisca May. 

Por Francisca demonstrar grande interesse pelas missões, Padre Adis a aconselhou a entrar com as 
Irmãs Beneditinas Missionárias em Tutzing. A primeira tentativa falhou. Disseram-lhe que não tinha 
bastante saúde para ser enviada às missões. 

Sendo-lhe negada a entrada, viu-se obrigada a voltar para casa. As pessoas em Pfahlheim ainda se 
lembram de que, depois da volta, viram-na, com freqüência, durante o dia, na igreja. Deve ter sido algo 
incomum, senão não teriam registrado o fato. O pai de Francisca não ficou nem um pouco triste. Ele 
quis que a filha mais nova ficasse em casa. Mas Francisca teve a idéia fixa de se tornar missionária. 
Assim viajou mais uma vez a Tutzing, e, desta vez, foi aceita.  

No dia 1º de março de 1922, entrou com as Beneditinas Missionárias de Tutzing. Proferiu sua Primeira 
Profissão em 10 de fevereiro de 1925.

Poucos meses depois recebeu a Cruz Missionária para a África do Sul, para onde viajou em 25 de junho. 
Alí, em 12 de fevereiro de1928, proferiu os Votos Perpétuos. Durante os dez primeiros anos, trabalhou 
como costureira na Missão de Emoyeni, em Mbongolwane, também durante algum tempo em 
Inkamana. A língua da região, Zulu, apreendeu com grande decisão e entusiasmo e aproveitou cada 
oportunidade de visitar os africanos da região, a cavalo ou a pé.



Após a permissão de Roma, dada às Irmãs 
Missionárias de Tutzing, de poderem assistir 
a uma parturiente, Ir. Reinolda foi a primeira 
irmã na Zululândia a fazer um curso de 
parteira. Em maio de 1938 recebeu o 
diploma de parteira, num Hospital do 
Estado. 

Quando foi inaugurado o „Benedictine 
Hospital“, em junho de 1938, Ir. Reinolda 
recebeu o cargo de enfermeira chefe da 
maternidade.

O início era pesado. O hospital dispunha das 
mínimas condições de funcionamento. Os zulus ficaram desconfiados e não queriam levar as suas 
mulheres parturientes ao hospital. O médico da região, também, era contra o hospital, pois, temia 
perder clientes. Ir. Reinolda sofreu muito com estes impecílios, mas demonstrou grande força emocional 
e espiritual e nunca ficou desanimada ou desesperada. Como sempre recebeu sua força pela oração. 
Nos momentos de crise permaneceu longas horas em oração, muitas vezes durante a noite.

Era uma pessoa decidida. Uma vez iniciado um trabalho ou tendo recebido uma tarefa, empreendeu 
todas as suas energias para fazer o melhor possível. - Foi lhe dada a incumbência de abrir um curso de 
formação de parteiras. Ela parecia ser a pessoa menos apta para tal função. Não tinha curso superior, já 
tinha mais de 30 anos de idade, só tinha trabalhado na sala de costura e os seus conhecimentos de 
inglês eram escassos. Mas, trabalhou duro e conseguiu bons resultados.

Ir. Reinolda era muito auto-disciplinada e 
equilibrada. Não conhecia pânico em 
momentos de crise, ficando sempre calma e 
serena. Pessoas que a conheceram bem, 
falaram muitas vezes, “ela tem ambos os pés 
no chão“. Não era uma pessoa passiva, que 
simplesmente esperava por ordens, ao 
contrário, era capaz de tomar, ela mesma, as 
iniciativas. Também possuia o talento notável 
de tratar de problemas e mostrou-se hábil 
em encontrar soluções para os mesmos. Suas 
capacidades criadoras e industriosas, com 
certeza ajudaram-na a desenvolver sua vida 

espiritual, especialmente na formulação das orações.

Ficou 39 anos na direção da Maternidade do Benedictine Hospital, até que em 1976 o Governo assumiu 
o hospital. Mais do que 28.000 partos foram registrados neste período. Sua competência profissional e 
sua grande experiência no trato do doente, ganharam o respeito e a admiração de todos os médicos que 
trabalharam com ela. Eles afirmaram, que era tranqüilizante a presença da Ir. Reinolda na sala do parto, 
em situações críticas. Ela mesma, porém, era sempre modesta, e nunca se projetou por causa de seus 
sucessos. 



No decorrer dos anos, Ir. Reinolda se tornou 
a missionária mais conhecida na região. Os 
zulus, que gostam de apelidar uma pessoa 
com alguma mania ou defeito físico, deram-
lhe o apelido de „Mashiyane“, por causa de 
suas sobrancelhas espessas. 

Não somente a fama como parteira tornou-a 
popular em todo o distrito de Nongoma, 
mas também o seu interesse sincero pelo 
bem-estar das pessoas. Era mansa, amável, 
sensível, especialmente com aquelas 
pessoas que a nossa sociedade marginaliza: 

as crianças, os deficientes e doentes, e aqueles que a vida trata com dureza. Isto facilitou-lhes 
aproximar-se da Irmã e de lhe abrir o coração. Para muitos pacientes do Benedictine Hospital, Irmã 
Mashiyane era não somente uma enfermeira competente, mas também uma mãe compreensiva e 
solícita. Após anos, ela mesma ainda se lembrava dos seus nomes e se informava pelo seu bem-estar e 
se precisariam de alguma  ajuda.

Ir. Reinolda era animada por um zelo missionário extraordinário. Sentiu-se impulsionada a visitar os 
Zulus em suas cabanas, olhar pelos idosos e doentes que não podiam ir a igreja, de instruir catecúmenos 
e de preparar crianças e adultos para os sacramentos. Fez estas visitas a pé ou a cavalo e com 
freqüências acompanhou um sacerdote às capelas afastadas. Ela mostrou a muitos o caminho para a 
Igreja e buscava os cristãos afastados. Como enfermeira e missionária era natural que realizasse muitos 
batismos de emergência, especialmente na maternidade. Mas, temos que realçar, que, às vezes, isto 
chegou a causar problemas, quando a criança sobreviveu e teve que crescer numa família não cristã.

Colocar-se toda a serviço do próximo era o seu jeito de ser. Assim ela entendeu a sua vocação 
missionárias. É notável, que, durante os 50 anos no Zululand, nunca aceitou uma viagem à Pátria e raras 
vezes concedeu-se alguns dias de descanso do seu trabalho. Ser missionária era para ela uma obrigação 
que não admitiu um compromisso.

Em junho de 1976, na idade de 74 anos, Ir.Reinolda aposentou-se e se retirou de sua maternidade. 
Recolheu-se no Convento de São Albans, cerca de um kilômetro distante do hospital. Mesmo assim, foi 
diariamente ao hospital para visitar os doentes e assistir aos moribundos. Tinha um dom singular de 
consolar as pessoas perto da morte e de prepará-las para a passagem para a eternidade. Graças à sua 
iniciativa, muitos reconciliaram-se com a Igreja, antes de morrer. 

Em 1980, era visível, que a sua própria vida estava declinando. O 
diagnóstico: câncer nos intestinos. Em agosto de 1980, passou para a 
enfermaria do Convento de Inkamana. Era penoso para Ir.Reinolda – toda a 
vida muito ativa – não poder mais levantar-se e fazer as suas rondas. Era 
mais doloroso do que as dores físicas. Ir. Reinolda faleceu no dia 1º de abril 
de 1981. Foi incomum o grande número de pessoas que vieram ao seu 
enterro, no dia 6 de abril, em Inkamana. Entre eles estava o representante 
do Rei Goodwill Zwelethini, do Zululândia (os costumes dos Zulus proíbem 



ao Rei de participar de um enterro).  A presença do seu representante confirmou a amizade entre Ir. 
Reinolda e a família real. Com a morte da Ir. Reinolda, a Igreja Católica de Zululândia perdeu uma mui 
querida e dedicada missionária.

Pouco tempo depois de sua morte, já era largamente conhecido entre o povo, que a Irmã teve aparições 
de Nossa Senhora. Baseado nas suas anotações pessoais e nos documentos do arquivo da Diocese, 
podemos anotar os seguintes fatos.

3.  A História das Aparições

Ir. Reinolda teve uma primeira extraordinária aparição no dia 8 de dezembro em 1954, no fim da 
exposição do Santíssimo.

„Eu vi duas figuras junto à mesa, que já estava preparada para a santa Missa. Num lado estava uma 
senhora toda de branco com um longo véu branco. Na sua mão direita segurava algo que estava 
coberto; parecia ser um escudo. No outro lado estava um monge, vestido de preto, levantando as duas 
mãos como na hora da Consagração, tendo em uma mão algo como uma oferta. Em seguida subiu algo 
ao céu como incenso. As figuras desapareceram quando o sacerdote vestiu os paramentos. Eu não pude 
encontrar nenhum sentido nisto tudo. Mas, também não pude me esquecer daquilo que vi. Não muito 
tempo depois, durante a Comunhão, ficou tudo claro para mim, como se alguém dizesse: „É uma 
custódia velada“.

Oito meses depois deste acontecimentos inexplicável, Ir. Reinolda teve 
uma visão como que de Nossa Senhora, à qual várias se seguem. Ela 
mesma chama estas supostas visões de „Encontros“.

O primeiro encontro entre Ir. Reinolda e Nossa Senhora aconteceu 
durante a santa Missa, na capela das Irmãs em Nongoma, no dia 22 de 
agosto de 1955, quando acabou de receber a Santa Comunhão. Nossa 
Senhora se apresentou como „Tabernáculo do Altíssimo“  e expressou o 
desejo de ser venerada sob este título. Ainda expressou o desejo que 
muitas pessoas se esforçassem para se tornarem Tabernáculos do 
Altíssimo. Ela ordenou a Irmã que disesse isto ao seu padre e que o 
revelasse também a outras pessoas. 

Ir. Reinolda escreveu sobre este encontro:

“Logo depois ter recebido a Santa Comunhão, Maria estava na minha frente, pertinho. (Vi tudo dentro 
de mim) Eu fui levada para uma outra atmosfera. Maria se mostrou numa luz maravilhosa, mais bonita 
que o sol. Estava vestida toda de branco. Um véu flutuando do alto da cabeça até a palma dos pés. No 
peito pousava uma grande hóstia, contornada com uma coroa de raios, irradiando vida. Ela era uma 
custódia viva. Maria pousava em cima do globo da terra. Mãos e pés não vi. Parecia-me entrar em uma 
nuvem, atraida por Maria, afastada da terra. Eu tinha os olhos fechados, mas eu vi tanta luz que, 
durante vários dias, fiquei bastante encandeada de tanta beleza e tanta luz.“

O segundo encontro no dia 20 de outubro de 1955 e o terceiro, em 22 de outubro, trouxeram para Ir. 
Reinolda mensagens semelhantes, mas, ao mesmo tempo, Nossa Senhora impeliu a Irmã a se apressar a 
dizer isto a todo mundo.



No quarto encontro, em 15 de março de 1956, 
Nossa Senhora estendeu o braço na direção 
noroeste (Ngome fica no noroeste de Nongoma) e, 
segundo Ir. Reinolda, pediu „erguer um santuário  
para ela, lá onde se encontram sete fontes“.  Muitas 
graças seriam derramadas naquele lugar e muitas 
pessoas iriam se converter e reencontrar o caminho 
para Deus.

Ainda aconteceram mais encontros entre Ir. 
Reinolda e Nossa Senhora: em 5 de junho de 1956, 
em 15 de março de 1957 e em 24 de maio de 1957.

Em 8 de dezembro de 1957, após ter visitado uma 
senhora doente em Ngome, Ir. Reinolda ganhou  a 
certeza de que Ngome seria o lugar onde o 
santuário deveria ser erguido. Depois de ter 
conversado com Padre Ignaz Jutz, o Pároco de 
Ngome, foi encontrado um grande número de 
fontes.

O oitavo encontro entre Ir. Reinolda e Maria 
aconteceu no dia 17 de agosto de 1958. A Irmã sentiu a necessidade de um quadro de Maria, o 
Tabernáculo do Altíssimo.

Com a autorização do Bispo Aurelian Bilgeri, de Eshowe, e a colaboração do Arquiabade Suso Brechter, 
de St. Otília, um pintor de Munique, Josef Aman, pintou o quadro conforme a descrição e as orientações 
da Ir. Reinolda. Este quadro foi levado para Ngome no dia 1º de maio de 1963.

Cedendo às insistências do Padre Ignaz Jutz, o Bispo Bilgeri 
permitiu ao Irmão Jakob Riedmann construir uma pequena 
capela em Ngome. Pater Ignaz Jutz celebrou a Bênção da 
Capela, na Solenidade de Pentecostes, em 29 de maio de 
1966.

A primeira romaria a Ngome aconteceu em 15 de março de 
1966. As pessoas que participaram eram na maioria de 
Nongoma. Depois, o bispo Bilgeri não permitiu mais 
romarias a Ngome.

Ir. Reinolda escreveu no seu diário sobre seu nono encontro com Maria: „Era noite, era 28 de março de 
1970. Na noite anterior, eu tive um sonho terrível com o demônio. Alguém me acordou do sono. Tudo 
era luz. Quem estava ao meu lado? Maria, o Tabernácula do Altíssimo. Ela me abraçou e me consolou e 
disse: ‚Eu sei de teu sofrimento. Estou contigo. Não te deixo. Eu levo a minha causa até a vitória’. Antes 
de me deixar, ela disse: ‚Olha para o outro lado’. Ali estava o Arcanjo Miguel, de couraça e uma lança 
nas mãos. À sua direita estava um Querubim todo de branco com as mãos em cruz sobre o peito. Após 
um ou dois minutos desapareceram. E toda a luz desapareceu. Que consolo para mim!“ 




